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O próximo dia 25 de Julho é 
dia de festa para a grande famüia 
da Voz da Fátima. para a Diocese 
de Leiria e íamos a dizer para a 
Nação. 

Passa nesse dia o 25.0 aniversá, 
rio da sagração episcopal de Suà 
Ex.c1a Rev.""" o Senhor D. José 
Alves Correia da Silva Venerando 
Bispo de Leiria. 

ESTA DE FAMILIA 
ESTA NACIONAL 

A Diocese estará nesse dia em 

lllillll:Elliliinlil.liiliilliiliili:1lEiililliiliU!Ellf:ili"'"~"""-·;;,::..,5#5l#9i"''=·Sllfilmili!ffill!lili~~~"l!"llffi:re,md::um 1m!::: ~~o' f~: ~e~ 0:!.e~!: 
técnica. o uso de conferências com 
projecções luminosas quando mal 
disso se falava em Portugal, os 
seus trabalhos do púlpito e sobre­
tudo a heróica constância, o seu 
permmente optimismo. a sua bon, 
dade irradiante. o amor que pela 
Fátima tem despertado no mundo 
para com Portugal fizeram com 
que bem merecesse da Nação in­
teira. 

4.0
- Remetend.? à .Junta Dio· 

cesana da Acção Católica de 
Leiria: a importância que enten, 
derem para a oferta de uma pren­
da como lembrança dêste dia. 

Peregrinação 

de Junho, 13 

\\:\que foi com o seu alento e auxílio 
jjjjq ue nasceu e com a sua protecção. 
\!H A criação dos seminários, a. for, 
\!!!mação e educação do clero, a reor­
llijganização das catequeses. a purifi­
\:jjcação das festas. a renovação dos 
!llltemplos e alfaias do culto, o afer, 
ii!!voramento da piedade. a reforma 
\jjjdos costumes e da vida cristã so, 
j)ijbretudo por meio das missões e 
jjjjdos exercícios espirituais. as obras 

Mais uma vez. de todos os re­
cantos do país. acorreram ao San­
tuário de Nossa Senhora da Fáti, 
ma milhares e milhares de fiéis, 
para tomar parte nos actos reli­
giosos que ali se realizam. no dia 
I 3 de cada mês. em comemora, 
ção das aparições da Santíssima 
Virgem aos três pastorinhos de AI, 
justrel. de Maio a Outubro de 
1917· 

Na véspera à tarde começaram 
a chegar os veículos que condu, 
ziam os peregrinos. especialmente 
automóveis e camionetas. 

A procis~o das velas decorreu. 
como sempre. imponente e piedo­
sa e teve a favorecê,la um tempo 
tranqüilo e ameno. As preces e 
os cânticos. que se erguiam para 
as alturas num ambiente de fé vi, 
va e de intenso recolhimento. im, 
pressionavam e comoviam profun, 
damente a alma. Viam-se no gran, 
dioso cortejo nocturno numerosas 
bandeiras e estandartes pertencen, 
tes a diversas confrarias e associa, 
ções que. juntamente com os· mi, 
lhares de lumes levados pelos pe, 
regrinos. lhe davam um aspecto 
deslumbrante e encantador. 

À meia-noite, depois de rezado 
o Credo em côro pela multidão. 
iniciou,se, no altar exterior da igre, 
ja, a adoração do Santíssimo Sa­
cramento solenemente exposto. 
Meditaram,se os · mirtérios gozosos 
do Rosário. enquanto se rezava o 
respectivo têrço .. Pregou. no in, 
tervalo das dezenas. explicando os 
referidos mistérios. o rev.~ P.' Au, 
gusto Campos Pinto. director do 
Apostolado da Oração na diocese 
do Pôrto. 
À~ 2 horas da madrugada. con, 

cluído o turno de adoração geral, 
organizaram,se outros turnos de 
adoração que duraram até às 7 
horas. Foi então dada a bênção eu, 
carística ao~ fiéis presentes e en­
cerrado no Sacrário o Santíssimo 
Sacramento. 

Seguiu-se a Missa da comunhão 
geral. celebrada pelo rev!' P. An­
tónio dos Reis, director espiritual 
do Seminário de Leiria. 

' 

~ecebe~am o Pão. ,. dos AnjosH:jde caridade para não falar de ou, 
mUltes milhares· de fieiS de ambosl\jjtros capítulos marcam uma activi, 
os sexos. lli:dade incansável coroada graças a 

Ao meio,dia oficial, depois dallliDeus dos melhores resultados. 
procissão com a Imagem de Nos,il:t Junte-se-lhe o cuidado da boa 
sa Senhora da Fátima, o rev.~ có+llimprensa. a reünião do sínodo e 
nego dr. António Antunes Bor-l\iia publicação das Constituições Dio, 
ges. professor de ciências eclesiás+ikesanas. 
tica5 no Seminário de Leiria. ceie-mi Trabalho e canseiras se tem 
brou a Missa dos doentes, que foillllmantido: A Voz da Fátima é obra 
acompanhada, como de costume.mido Senhor Bispo de Leiria que. 
a harmónio e cânticos. jjjiprocurando colaboradores, susci­

Ao Evangdho pregou o rev. \llltando idéias e animando iniciati-
P." ~ampos Pinto. ~ \!iivas a tem distinguido sempre com 

Fo1 o celebrante que deu a ben-Eum carinho paternal. 
ção euca~ísti~ a cada um dos I5o!!!i Por isso lhe queremos daqui dar 
~oentes mscr1tos. :hstes eram asSIS•!ii!os nossos sinceros parabéns. 
tidos pelos srs. drs: Professor Co:-iii!A Diocese de Leiria 
ta Sacadura, Pereira Gens e Pkil _ d h ·b 
mente! e por dois quartanistas dal!!ltem raz'?es e so ra para v1 rar 
Faculdade de Medicina de Lisboa.![[[de entus1asmo ~gradecend~. a De~s 

O S h B. d L · · · 'ii'25 anos de v1da apostohca tac 
.. en or 1spo e et~a •. que:m h . _ 1 sa d 

assiStiU a todos os actos oficiais daH~ ela e tao ze 0 q~e ~ nome o 
peregrinação, benzeu em conjuntoimseu actual Prelado ftcat:a ~m letra.: 
os objectos de piedade apresenta-iillde our<;> entre os mais glonosos dos 
dos pelos peregrinos e concedeu aos!l!iseus Bl~pos. , • 
fiéis a bênção episcopal, depo1s dejjji~ Acçao ~atol~ca. 
cantado o Tantum ergo e de da-n::nao pode ficar. md1ferente. Pode, 
da a bênção geral com o Sanús-ii::na ve~dade. d1z~r:se que ao Se­
simo Sacramento. !:!!nhor B1spo de Lema se deve a fe­

Entre as peregrinações organiza. ii1jliz. inspiraçã?. do maior auxílio ma­
das encontravam,se as de Santa-1iHtenal e espmtual que a essa obra 
rém (Associação da Sagrada Fa,:;::providencial se t,em ofe:ecido -~ 
mília). Pôrto (freguesia do San-:l\:nossa terra atraves da ~la Umao 
tíssimo Sacramento).- Nevogilde,;,~dos Cruzados da Fát1ma. Prou, 
Proença,a,Nova. Sintra, Murtosa ejjjjvera. a D~us que todos. sacerdotes 
Santo André de Vagos. m:e le1gos t1vessem compreend1do o 

Havia também grupos de pere,!::lseu alcance! , . 
grinos de Tomar. Carnaxide. Ton··iili Os Cruzados ~a Fat~n:a e os 
dela. Tôrres Novas. Caldelas. Pa-m:membros da Acçao Catohca Por· 
ços de Ferreira. Alenquer. tlhavo,li:!tuguesa também tomam parte na 
Pombal, Aveiro. Vila da Feira, Eri,l!l!festa. 
ceira. Póvoa de Varzim. Arcos de)HMas até a Naçã~ 
Valdevez, Marinha d~s Ondas,lllltem o dever de festejar êste dia. 
Quiaios, Alvarenga. Mesão Frio,1ijjHomens da envergadura daquele 
Lousada e Murtosa. etc. \!!\cujas Bodas de Prata episcopats 

Os peregrinos começaram a re-jj!jvamos celebrar não são freqüentes. 
tirar para as suas terras, logo quejj\jComeçou cedo a ser um lutador. 
terminou a segunda procissão coml!!:Diga-o a Palavra o grande diário 
a imagem de Nossa Senhora queH!!Católico do Pôrto e o seu Círculo 
recolheu à capela das apariçõesmicatólico de Operários duas veze~ 
conduzida aos ombros das Servitas,!:l[destruído e duas vezes recons­
por entre alas de povo, sob umajiiitruído. 
chuva de flores e saüdada por mi-jm O seu apostolado no liceu, en. 
lhares de pessoas. l!jitre os operários, entre os Univer· 

Visconde de Montelo iillsitários e aluDtPS da Escola Poli-

Maneira de tomar parte na festa 
I •0

- Rezando pelo seu Bispo. 
2.

0 
- Oferecendo-lhe um rama­

lhete espiritual para o que podem 
pedir os respectiyos impressos à 
Junta Diocesana da Acção Ca­
tólica de Leiria 

Cráfica - Leiria 
a quem os remeterão preenchidos. 

3·0
- Enviando-lhe cumprimen­

tos oralmente ou por escrito. 

Mas isto e o constante do n. • 2 

até ao di .. 20 do corrente o mais 
tardar. 

Não é demais que os Portugue, 
ses tratem bem o Prelado que os 
estrangeiros homenageiam e que a 
Virgem Santíssima e5colheu para 
I •

0 Bispo da Diocese restaurada e 
guardião do Seu Santuário da fá, 
tima. 

Desde êste d ia e sempre vamos 
pedindo ao céu q ue no-lo conserve 
ainda por muitos anos. 

Dominus conseruet eum ! 
Os que se interessarem pela fes, 

~a vã.o reparando nas notícias dos 
JOrna:s. 



. 2 VOZ DA FATIMA 

X i~~·~ ~~~~!~~ ;!~~~~:~~~;~;:.~~;~ p ~L~ v R~ s 

MANSAS 

A Rainha Seuho.a Dona Ame1ia de • "de tóJ<U "' ind;viàualiàades de·"·"";,. e vom~ <omun;,.,... Ao f'é cloô 5aM.toô~ 
de Orléans veio no dia 8 de Ju· presentes, sendo acolitado pelos nossos muito. prezados ~eit?res o que , 
nho em romagem a Nossa Senhora. Cónegos Drs. Venâncio e Borges. nela se contem de ma1s mteressan-

Acompanhavam Sua Majestade ~indo o alm~ço na C~a dos R~- te. Comecemos pelos números relati-
Madame Randal, o Senhor v;~, t•1 S Ma t d t d ... • ·os, ua 1es a e re "ou em ,, vos à extensão dos terrenos cultivo-

O retábulo do· oitor-ri,ór do Sé 
~em uma grandeza imponente, mas 
amenizado graciosamente pelos lavo­
res do rocoille. Colunas, de quatrc 
ou cinco metros de altura, numa dis­
posição triangular em torno de uma 
pilastro centrai com-colunas adorna­
das, apoiam-se dos dois lados, em 
bases largas e caprichosamente traba­
lhadas, que anjos-atlantes, modeio­
~os talvez por um discípulo de Miguel 

conde de Asseca e _Doutor João recção ao Luso, a descansar uns dos. Em relação ao ano passado, au-
Mendonça chefe do Protocolo. Es, dias. me!'ltou de perto de 3 por cento 
peravam a Senhora D. Amélia 0 Ao h a L d ' · a orea semeado de milho de sequei-c . egar o ~so 1gnou,se ro; a área de feijão de sequeiro di-
Senhor Bispo de Leiria, Govern~ S~ MaJestade e1w1ar ao Senhor minuiu de 3 por cento; a de grã 
dor CiVJ1 de Leiria, Governador B.spo de Leiria o seguinte tele, de bico diminuiu de menos de 2 por 
Civil de Santarém, Presidentes daJ grama: ~ento. Nestes géneros o diferenço no 
Câmaras Municipais de Vila Nova Ag~ade 0 a V E l" . areos semeadas não foi de impor-ç. ossa xce enc.a tôncia. 
de Ourém e Tôrres Novas, Co. Reverendíssima a peregrinação que No arroz é que o caso foi mais 
mandantes da Polícia de Sant~ me proporcionou hoje ao Santudrio sério porque a ôreo semeada baixou 
rém e Leiria, Comandante Distf'i.. de Nossa Senhora da Fátima do de 28 por cento! A falta de águo 
tal da Leg,·a-o Portuguesa de L.,;.,;, q J d · ta d deve ter co"tribuído em parte paro · .,,..,. ua g_uar o a mau gra as 'te, esta baixa. Outra parte deve ser de-
e Director da Emprêsa de Cimen· cordaçoes e peço,lhe que me re, vida à carestia do energia e dos 
tos de Leiria. O Senhor Bispo de corde nas suas orações à Santíssj, combustíveis necessários para os re-
Leiria celebrou missa na Capelinha ma Virgem. gas. 
com a assistência de Sua Ma,·esfa, Amélia Quanto ao estado das culturas, o 

números não são tão maus como er 
:-~.-:'t--~---------~-·--~•:'-.._..., __ .._.,_, de prever. Em relação ao ano passa­

do, o estado das culturas de trigo 

MOVIMENTO NO SANTUÁ~RIO 
e de aveio em 31 de Maio findo pro­
metiam uma colheita inferior em 13 
por cento à do ano passado. Se aten­
dermos a que a últi'ma colheita foi 
má, ci espectativa da actual não é 
boa, porque é pior, mos não é ca­
tastrófico, como certas notícias publi­
cados nos jornais faziam esperar. 

MAIO 

DL'\ 19-De p~agem para a Sl!a 
terra natal esteve no Santuário on· 
de celebrou a santa m:S6a na Cape­
linha, Sua Ex.· Rev.•• o Se~or o. An­
tónl~ Manuél Perel.re Ribeiro, Vene­
ranqo Bispo do Funchal. 

--! .-\5 alunas do Curso do Sagrado 
Coração de Jesua vieram consagrar· 
-se a Nos.sa Senhora. 

-VIndo de ;:'rança, Lyon, e diri-
gindo-se para e sue terra natal. Li· 
ma,· Perú, passou pelo Santuário o 
Rev. P.e Gerardo Allarco. 

DIA 20-06 alunos e Superiores 
do Seminário dos Olivais vl~a.m sob 
a presidência do Rev. Vice-reltor con-
sagrar-66 a Nossa Senhora. Passa.nun 
parte da noite em adoração diante 
do SS. •• Sacramento e, no dia se­
.;:uinte, às 9 horas tiveram mis6a can­
t.ade pelos seminaristas sendo cele­
brante o Rev. P.• Roberto Th1elen. 
professor de Sagrada Escritura. 

DIAS 26 E 27 - .'\ LlCQ da Acção 
Católica Feminina trouxe nestes dias 
aos pés de Nossa Senhora cêrca de 
2.000 senhoras sob a presidência do 
Sr. Bispo de Helenópo~e. .Assl6t1.ram 
t.ambém aos actos de piedade que se 
realizaram nestes dias no Santuário, 
oo Srs. Bispos de L-eiria e Limlra. Di­
rigia a ~regrlnação o Rev. Assisten­
te Nacional P.• Domingos A. Fernan­
des. Vieram também acompanhando 
as secçõeB, vários aS61stentes. 

A sessão solene assistl.ram os Pre­
lados. A consagração a Nossa Senhora 
fê-la a Presidente Nacional da Liga, 
D. Marie do Carmo Mesquita Mouro. 
Finda a. sessão o Assistente Nacional ... _ ....... .._ ____ .. .._ __ _ 

leu um telegrama do Santo Padre 
em que abençoava a Liga e a pere­
grinação. 

As dirigentes diocesanas !lca.re.m 
ainda no Santuário dw·a.nte s dias 
em retl.ro espir:tua.l, 

A produção do centeio que o es­
tado das culturas fazia prever na 
mesma dato, é inferior à do ano pas-

JUNHO soda em cêrca de 2 por cento. A di-
DL'\S 2 E 3 -Em peregrinação de ferença é pequeno. O mesmo se pc­

agradecimento pela Paz veio ao San- de dizer do fava, cujo diferença paro 
tuá.rio a fregu·esia da Estrêle., com 0 menos não chega o S por cento. No 
seu Rev.• Pároco Cónego António de cevado, o queda prevista é já mais 
Campos. importante - 9 por cento. 

DIA 8-As antiCQ.s alunas do Co- Na batota de sequeiro, o estadc 
lêglo de Jesus, Maria, :José. de L!s- dos culturas em 31 de Maio p. p. 
boa, vteram fazer 0 seu ret!ro espi- fazia prever uma produção superior 
ritual aos pés de Nossa Senhora. Foi à do ano passado em perto de S por 
conferente o Rev. P.• Júllo Mar!nho cento. As previsões quanto ao azei­
S. J. · te, essas eram excelentes. - auiT)en-

chegou to de 49 por cento! Infelizmente o 
McLey, calor e o vento suão que tem sopra-

DIA 10- Vindo de Françe. 
ao Santuário o Rev.• P.e A. 
sacerdote canadiano. 

DIA 11 - Com destino à Rodésia 
do Sul e território de Tanganika 
(.A!rica do Sul), chegaram ao San­
tuário sel6 sacerdotes da diocese de 
St. Gal:en, Suli;e. Aproveitaram a 
pruseagem por Lisboa paro virem vi­
sitar Nos.sa Senhora da Fát:ma. Doi~ 
são da Congregação de S. ::l!l. Bethlem 
e 4 são beneditinos. 

DIA 13-Principiou à tardinha o 
retiro espiritual para Servitas e ou­
tras senhoras. Foi conferente o Rev. 
Sr. Cónego G6lamba. de Ollvel.ra. O 
retiro terminou no d.la 17. 

do êstes dias (estamos a escrever 
em 16 de Junho) deve ter cou~ado 
a!guns prejuízos nos oliveiras e no 
azeitono. Ainda assim, se não hou­
ver mais contratempos, as prev1sões 
continuorão optimistas. 

A colheita do vinho que o estado 
dGis vinhos em 31 de Maio fazia pre­
ver, é sensivelmente igual à do anc 
passado que foi uma boa colheita. 
infelizmente os preços tendem a bai­
xar, segundo corre, e a saída paro 
França que ainda é de esperar, está 
demorada por falta de transportes. 
Além d isso as coisas em França ain-
da não estão de feição à prosperida-

'·"-~--'""-'' ___ de dos negócios. As notícias que de 
lá vêem são muito poucas, e nem 
sempre boas. Ainda não há aquela 
atmosfera de tranqüil idade e segu­
rança que é indispensável para que 
os negócios com o estrangeiro se pos­
sam tornar fáceis e convidativos. 

Angelo, suporto com elegância e vi­
gor. 

Sôbre os capitéis coríntios e en­
tablamento clássico, em cujos extre­
mos se firmo um frontão quebrado a 
meio, para que surjo, lá no alto a 
Trindade sob .um dpce.l, com fro~jas 
D .. João V. Anjos, flores, folhagens e 
gn~aldas ... Todo o douramento, que 
dev1a ser deslumbrador, vê-se agora 
esmaecido e patinado pelo tempo, 
que envelhece cada vez mais os ho­
mens e as coisas... Poro melhor ca­
racterizar o estilo, as colunas, são 
de modelação salomónica. 

A arte perde por muito pobre e 
perde também por muito rico. Nem 
faustosa nem descarnada. A beleza 
da Acrópole ainda é hoje uma li­
ção de equilíbrio. Pensem nela mui­
ta vez os que servem o arte com o 
seu esfôrço mais ou menos amoroso 
e com a sua protecção mais ou me­
nos desinteressada. 

A disposição das colunas do retá­
bulo dá-lhe vida e movimento. Pa­
rece que vem ter connosco sôbre os 
ombros dos anjos-atlantes. Dois an­
dores a saírem paro uma procissão 
sempre em projecto. . . Resulta as­
sim elegante e leve o conjunto, que, 
com outro arranjo seria demasiada­
mente inestético e pesado. 

Todo o retábulo serve de precio­
sa e inspirativo ,moldura a uma lar­
ga tela com a imagem da Padroeiró 
- Nosso Senhora da Assunção, Nos­
sa Senhora de Agôsto, Nossa Senho­
ra Alta como então se dizia. Nosso 
Senhora, já distante, sobe, levada pe­
los anjos, nuQ!l triunfo radioso, paro 
junto do seu Filho, para o seu rei· 
no de luz... Cá baixo os apóstolos 
em tôrno do túmulo vosio, de joe~ 
lhos, olham para Elo e poro o céu o 
chorar . .. 

Numa catedral francesa, na or­
namentação exterior, um cinzel ins­
pirado deixou um grupo maravilhoso. 
Nossa Senhora adormecido, morto, 
como uma criança num berço, e, ao 
lado, Jesus, com um carinho radio­
so, muito da suo Mãe, o despertá-la 
docemente para Ela subir ao céu .. . 

A tela ~ Sé diz o mesmo. Mas 
a forma diverge por ser, entre nós, 
a forma tradicional em quási tôdas 
O!. catedrais do país. 

Um pobre servente da Sé, muito 
zeloso, há anos, lavou a tela que fi­
CÇ>U logo mais atraente e mais lin­
da. Depois fêz-se incidir sôbre ela 
a luz de um projector eléctrico e 
vimo-lo todos muito mais gracios~ e 
mais bela. 

LIQUIDAÇÃO ,. · ... 
de tôda a ex is- ,. ' ·. 
tência por mo- . <· 
tivo de obras 

Mos de hora a hora Deus melho .. 
ro, como diz o povo, e os jornais já 
noticiaram que o América estava 
comprando em França grandes quan­
tidades de vinho. Por outro lado, a 

RECEITA ~ffiDICA com meio sé- reservas de vinho em França deve 
cuJo de reputação em todo o mundo ter sofrido grande desfalque duront 
~iviliz~d.o. Contem 10 ingredientes a guerra, como aliás as dos países 

Mos quando a Senhora prende 
encanta, como nunca, é à tarde, à 
hora em que o sol entra pela ro­
sáceo, do ·mo is puro recorte ogival, 

Peçam tabelas Liquidação essenc1a1s ao tratamento de tôdas as · t d 1 1 

e bate em cheio na tela, como que 
a dizer: - 1-:ambém quero vê-lo 
também quero ficar aos pés de ElaÍ 
Mario entre o nosso pobre sol e o 
sol eternal · 

Há no retábulo monumental qua­
tro estátuas, no mesmo plano, en­
comendadas ao escultor Laprado, que 
trabalhava em Lisboa no primeiro 
quartel do século XVIII. Mas pare­
ce que não passaram pelo mão do 
mesmo artista. Duas - S. João Ne­
pomuceno e S. Bernardo - afecto­
das e exuberantes, sobretudo nos pa­
nejamentos; os outras duas - S. Ba­
sileu e S. Bento - mais naturais, 
sóbrias e simples. Por um anacronis­
mo então muito vulgar, vestem por 
modelos do Sé cu lo XV I i I. 

No lugar de honra S. Bosileu, que 
a legenda diocesana diz ter sido dis­
cípulo de S. Pedro e primeiro Bispc 
do Pôrto. Não tem existência histó­
rico, como tontos. 

Mons. Duchesne, sempre preocu­
pado com documentos e dotas, his­
toriador obstinado e rígido, investiu 
desopiedQdamente com lendas do sul 
da França, que passaram pelos mol­
des do lendo de S. Bosileu. Mos in­
forma o P.• Bremond que lhe advie­
ram de aí, pore o fim da vida in­
quietações e amarguras sem conta. 

Do mesmo lodo S. Bento, de bá­
culo no mão e mitra abacial aos pés. 
É um dos grandes patriarcas da ci­
vilização cristã. Já não há· quem c 
recorde? ... Parece mais distante, mais 
recolhido e triste o bom do santo, 
desde que reduziram o sua abadia 
de Cassino a um montão de escom­
bros e de ruínas. 

Do. outro lodo, S. João Nepomu­
ceno, cónego da Sé de Prega, todo 
vibrante de energia segreda e de 
destemor heróico. O segrêdo da con­
fissão - ~stó êle a ensinar - se 
tonto se foz mister, sela-se até com 
a morte. 

Depois S. Bernardo também d~; 
báculo e mitro. Conselheiro de Po­
pas e de reis. Luzeiro da cristan­
dade. Parece que fala a inda a Afon· 
so Henriques, aos cavaleiros das cru­
zadas e aos monges do Ccidente ... 

De visita à Sé, Benliure, o gran­
de escultor espanhol, notou sobretu­
do a proporção das estátuas com c 
grandeza do retábulo. E que gran­
deza! Tamanho, que logrcu. impres­
sionar profundamente o conde de 
Raczynski. 

Santos da Sé, que pcra muita 
gente sois apenas escultura ornamen­
tal, pedi o Deus que nos dê paz e 
que nos dê também paciência, que 
é a pa:. mortificado . .. 

Correia Pinto 

c !tiOLÊ . . Impor a ores, como a ng aterro e o __ , .._ _____ .._.._,. .._ __ 
repes da chJ.na estampados • STIAS DE PELE~ própria América, grandes clientes .da-

se.~:!d~tS~·s.'"vá~ia.9;· d~~· ::: ~:~~g IMPORTANTE: quele país. A França, portanto, pre-
f:'ourahs finos deade ... ... ... 27$50 Se deseJ·a ter à sua cisará no fu turo próximo de comprar ' 
FazendaD de lã desde ... .. • ••• 15~00 vinhos em Portugal e Espanha para 
Riscados bonitos. eo~m:seiros aveludada, use n 

ATENÇÃO 
Meias e peugas 

desbarato! 
ao 

. ~ubstitua. os .aeus ~~;ntigoo qp.adros re­
h_g.os~s l>C~e hndas ~magene.que ~~opa. 
zto cr1ou. ::>ao marav1lhas de arte para 
pre.&ente~ de distinção. > ej;;, se t-em 
gravada a marca original 

de6d.e . .. .•. ... ... ... . .• ••• 5$50 refazer as suas reservas e paro reex-
.Algodões estampados desde ••• 5$70 portar por conta próprio. Não há, 
l\4eias de sê<la gase, desde ;.. 'I$6U t t t• d Me~as algodão desde ... ... ••• 

2
$
50 

por on o, mo IVO paro gran es sus-
Peugas 1"""'- desd tos. Quem tiver vazilhas e puder es-

a ,...,..ao e .. . .. . ••• 2$20 Rouparia para senhora homem e perar, não se precipit e, nem se en-
criança, almofadas leneóle po,no• 1 forque. Espere. Pacheco de Amorim 
at<,alhadoo, meias e'sêdas de 'tOdas~ ---------------
ql;'~'()l~1:cr~d~ e~"~~'i!da~~~~a.mos À bo.a gente· dos nossos Campos 
a.mootras e tudo pelo correio. ~ ;gepr~sentante em Portugal A Competidor~ das me·.as J Todos os lavradores devem lêr o 

António Modureirca livro A FLOR DO CAMPO (Vida de 
R. Arco Marquês do Alegrate, 39-1.< Santo lsidro, Lavrador). Aprovado 

Melas algodão, oom re!ôrço, 
3$20 e ............... ... . . . 

Peúgla8 algojão fortes 2$80 e ..• 
Meias escócià., popular 6$SU e 
Meias escócia, forte 8$50 e ..• 
Peúgas fantasia 3$50 e . . . . .. 
Melas sêda fina saldo 10$00 e 
Meias sêda fina, grande cura-

cão, 12$50 e ........... . .. . 
Melas sêda, tipo vidro natural, 

reforçadas, grande mod<;t, 
24$50 e ............... .... .. 

TOPÁZIO 

2$5U 
2$2(/ ' 
4$SCJ 
ll;it>U 
4$:JU 
S$0(/ 

.À vendo nos ourivesorios. -.----------.... -.. 
ll$56 

22$5G 

BRINDE CRATIS 
Oferecemos lindo alEnête. 

demo. 
Enviar 5$oo em selos para 

tes e propaganda à 
Agêncio Gerol - R~guo 

Mo-

por-

- LISBO~ i. D. Joõo IV. 60.2 - PôRTO pela Igreja, instrue e faz um grande . ...._~..__,..,.._~._._ __ ..,.., ___________ .,. bem. Nele se apontam os males da 

J i~--.. --·-----------------------1~ Agricultura e seus remédios. E um IMPÉRIO DAS MEIAS tesouro. · - 4 primeira ca~a ào país çm metas , 

J lYedaJhaS encC?ntra-se .à venda no ~an- A cobrança pelo correio custa ape- peuua~ 
-"·---------··-Quando precise de um tornai 
diário, o católico deve pedir 
sempre as «Novidades». r· a tuãno da. Fãttma, tôda a edrção nas 5$6o. Escrevam um postal a Bal-! Averuda Almirante Reis, 173 B 

R 1
-g- das pre~tosas medalhas religio-} tasar. · . j LISBOA e I tosas sas, assmadas pelo escultor= Rua Bernardilll Ribeiro no 77·1 o JOÃO DA SILVA Esq V•b .'T · · PROV1NCIA E ILHAS, enviamos tv· · ~ oa ... ,, io con~r" reembôl.so. 

..__ ... .._. ... _______ ... _.. 

tste número foi visado pefa Censura 
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- vC2 DA FA T .MA 3 

Como 
DEUS 

6RIÇIS DE N! S! DI FÁTIMA 
AVISO IMPORTANTE cabeça, parecia-me ter nela um gran­

de pê60. No dia 20 do mesmo mês 
Dora-avante todos os relatos voltei ao mesmo es:pec!al16ta ~com-

O Pudim 
NOS FEZ SEUS FILHOS 

panharido-me a minha Superiora a 
de graças obtidaf :. devem vir fim de combinar a. operação. o mf>. 
autenticados pelo Rev. Pároco dico achou-me o ouvido um oocad1-
da freguesia e acompanhados nho melhor e !êz-me um tratamentc 
de atestados médicos quando com injecções e 3 lavagens wr dia 

DE BATATA 
tentando evitar ~ Intervenção clrúl'- Depois de uma no:~e tempestuosa, 

tratem de curas. gloo. Imprópria da quadra, o dia rompera 
De contrário não serão pu- Durou êste tratamento um mês, magnf11co, de sol refulgente, de céu 

por Moss. 

ln. IJ.eç{tati~ .cou.ceJ?it me 1nat•n blicados. mas as dores, a supuração e o mal- sem uma. nuvem. Mas D. Mariana.. 
mea. diz 9 Salmistª' humilhand~se -estar geral continuavam. Durante abrindo a janela do quarto e sa!ndo 
contrito diante do Senhor. êste tempo não deixei de !azer no- à varanda ainda de roupão e pape-

Todos nós vimos ao mundo mar- NO CONTINENTE venas a NOE6a Senhom, pectlndo-lhe lotes - por antipatia slstemátlca pe-
cados profundamente com a mau· a minha cura, e aplicava no ouvido las «permanente.;:D - não ganhava 
cha. do pecado original, triste he- Manuel Bernardo dos Santos e sua água da Fátima, ao me.;mo tempo melhor d16posição. 
rança· dos no~sos primeirOs pa!s. mulher Maria da Glória Paulino, que rezava 0 «Lembrai-vos» ou 3 Avé- Contudo o espectáculo em frente 
Pecado de desobediência, de orgu- Granja Nova, dizem que a sua filha -Marias. A minha superiora mandou- dos seus olhos era de maravilha, ca­
lho e ambição desmedida, deixou :\Iaria Fernanda de 5 anos em dezem- -me prometer ir pessoalmente à Fá- paz de fazer brotar do coração maiS 

. em nós, todos os germes do mal bro de 1938 "foi atingida por um tro- tlma agradecer a minha cura. empedernido hossana.s de louvor € 

tornando-nos odiosos (lOS olhos ae ço de pinheiro que pe:ava mais de senti algumas melhoras, dlminuin- gratidão ao Criador: uma proíusão de 
Deus. Embora individualmente ino- 100 kg. Ficou como morta, deitando do a supuração. No dia 23 de Abrll. flores, uma var:edade de verduras, 
centes por não termos por nós pró- sangue pelo nariz, bôca e ouvidos. :porém, apareceram, de novo as dores uma. Intensidade de !IZUl, uma pujan­
prios cometido pecado algum, nas- Levaram-na, em perigo de vida, para e fui ter com 0 sr. dr. Ary dos San· ça. de natureza, uma paz deliciosa. 
ccmos todavia inimigos de Deus 0 Hospital de Lamego, tendo o mo- tos que disse ser ind16pensável a ope- Que cuidados atormentariam ~ntãc 
porque assim como de uma font~ torista parado o carro duas vezes d~- ração, po16, caso continuasse · a.ss!m. a pobre senhora? 
turva ~ lodacenta jamais pode cor- rante o percurso, por a pequena nao poderia advir u~ meningite. Coisa multo simples: v sobrinho, a 
rer água límpida. e cristalina, li!>- dar sinais de vida. Foi marcada. para o dia 18 de mato quem ela queria como 1ilho, ia CIISar 
sim também nós· descendentes de f Examinada pelo médico Dr. Zagalo, a. operação. Fiz ainda outra novena e a noiva. não era do seu agrado. Co· 
pais- prevaricado;es, trazemos oon- ( êste declarou à mãe e aos tios que a a No:s.sa Senhora, com tôda a fé. Re- nhecia-a de perto; multa vez, de pé 
nosco a mancha original da sua pre- acompanhavam, nada haver de se es- ceava mu:to a. operação e custava-me descalço, lhe viera à :porta fazer qual­
va.ricação, perar senão a morte. Entretanto Je- muito ir para. 0 Hospital. quer recado e por !l.m estivem a ser· 

Todavia Deus, infinitamente ju.~- vam a menina para o Hospital onde Entretanto, chegou o dla marcadc v!r em casa. da professora. 
to 1nas igualmente misericordioso, lhe dizem o mesmo, mandando-os tra- para eu dar entrada no hospital. De· Era a hum!lda.de da cond!<:ão de 
quis dar-nos o remédio para tão zer ao Hospital a mortalha para a pe- pois de me despedir da minha comu- rapariga que vexava. D. Mariana. i':ãc 
grande infelicidade. Par;:~ isso per-. quena. Louca de dor a mãe recorre nldade, tu! à capel!nha rezar a Nos- que· ela fizesse muito caso de perger 
mitiu que Seu Filho Unigénito ,·ie:;- a ~ossa Senhora da Fátima rogando- sa Senho:a da Fátima. No di!! se- minhos - que os po~uia - mas en­
se ao mundo, se fizesse um de nós -Lbe a cura da filhinha. gulnte, à6 lOh encontrava-me na. sa- !1m, sempre era uma zrande diferen-
para que na Sua carne passível :.o- ~o dia seguinte voltam ao Hospital la. dru; operações do hospitaL Esta- ~ de meio social. 
fresse e expiasse tôdas as nO:>sa.s com a mortalha, e, com espanto de vam lá 0 sr. dr. Ary dos Santos e 1111 vinha sempre pasear o verão 
iniqüidades e pagasse superabun- todos, a menina tinha melhorado e fi- seu filho também médico. Mais uma com 0 S"Obrinho e desta vez sem cria­
dantemeute tôd;t a noSl:a dívida pa- cou sem defeito algum. vez me examinou m:nuciosamente o -da. &;te tacto, ~orém, não :he dava 
ra com o Pai ce~este. D. Delfina da Conceição, Aguiat ouvido dizendo, multo admirado: «0 canseira po16 dia a di:., pela camio-

E :tle, o Filho de Deus feito Ho- de Sousa, estando gravemente doente ouvido está bom!». o outro médico neta, lhe vinha da cidade, pouco afas­
mem compadecido da pobre huma- por ter ficado debaixo de um carro examinou também, e disse o mesmo; tada, uma sua cx-co::.:nbe!ra que a 
nidade cujos sofrimentos comparti- de bois, e confiando un:camentc em vla-<>e apenas uma coisa. pequenina ~erv!a a primor. 

sôbre o :pobre :!'a:pu. assomou entao 
de novo à janela e avistou-o na e& 

trada. ao ll!-<1o da nolv& e do .,Pa.t. to­
dos três avano;ando em animada oon• 
versa.ção. 

A Idéia. de fugir ou de se meter n• 
cama. flng!ndo-e:e doe!lte levou-a a :re­
colher-se precipitada,· mas quâst sem 
dar conta, a.utomàt1c:e.mente. desceu 
ao encontro do grupo e beijou amA­
vel e risOnha a !ut"lll'a sobrinha que, 
graça.s aos seus dotes fis1oos e a uma 
pequena hemnça ile aprooentava quâst 
como um rapariga de meio superior. 

Instantes de:po!s e oomo eiita e o 
pai se entretivessem admirando o Jar­
d~m. D. Mariana puxou o sobrinho 
de pa.rte e, com o olhar fulminante 
como se !õsse ê:e o culpado de tu• 
do, d!6pa.rou-lhe à queima-roupa: 

-Não temo$ aZmõeot A JtUia n40 
veio/ 

-Não -:;Cio! rE-petiu <l :rapaz a.ssom­
brado. 

Logo, :porém, o rosto se lhe expan­
dia e risonho voltava--se pua a not. 
va: 

- Guida! A t ia está ralad.G porque 
estamos sem criada e G mulh er a 
dias não aparecç-1· .. . Mas tu és capaz 
de resolver o c' so. n ão é ass-tm? 
-E as compras? t; que el.a nem 

mandou as comr;r asl... - gaguejou 
D. Mariana. 

- Sempre se h ei-de arran;ar algu,.. 
m a coiSa/ disse ent ão alegremente s 
rapariga. Dá Zi~ença que me pon ho 
em campo, n l2o f assim? 

Quásl s ufocada, D. Mariana, -com 
um riso amarelo, apenaa pôde curva.~: 
a cabeça em sinal de assentimento. 

• • • 

lhara, acabada a Sua missão na ter. que só Nossa Senhora da Fátima a ao longe, que a.lnda não estava Eêca; Assim :lnha anutáo ao dese1o dQ 
ra, quis, antes de part :r para Se•J curaria, tem ou parte numa peregrina- entretanto, tendo Introduzido uma sobrinho de convidar 11. noiva e o . pal 
Eterno Pai, deixar-nos a Sua graça. ção à Fátima. Ali foi examinada pe- mecha esta saia limpa. :vland:nam-m~ para. o almõço daquele dia em que 
como remédio pnra tôdas as mi:>é- los médicos e internada no Albergue. desligar e sair da marquesa, d!zen- ê:e fazia anos. com um a:ran.de avental, tôda fe-
rias ~ fr;:~quezas, graça que corre No momento em que recebeu a bên- do-me 

0 
mêd:co: ;<Sabe a qUem rem ;\ êsse respeito ~tava. li senhora liz e sorridente, Margar ida com&eou 

abundant~ e •ne-.··got,n,·elJnente da ção do Santíssimo Sacramento diz: t t ,. .1 • Ju· 11·a tra f ,. n 
v • ·' - •• de ag:·adecer?» ao que eu pronta· :~,:erfe!tamen e ranq~1 a . ·"' · por acender o pequeno og .. o e, e • 

fonte sempre aberta do Seu divino «senti em mim subir um calor por to- mente respondi: «À Mãe do Céu a zla-lhe as comp:·e.s, o pão ~:esco, al- quanto êle ;~.teava, deu volta. aos ar-
col.a"a~o atra,·e's dos sete callal·s qu~ do 0 corpo e logo me senti curada, •~ 1· elo •wepa•·Qdas d l'~h~ ... ~ ' ~ 1 · f · quem tanto pedi». «A Irmã sempre se gumas co,..,as .a m ... •" - márlos da cozinha e a sa ... ... ""' 
>:-)e l)t·o·pi"l·o l·nsti"tul·u - os ~ete .:!a- evanteJ-me e UI para casa e desde d d d nso ln"A' ""' ~ ..., - • Lvrou duma!», rematou o médico era na ver a e um Cf:Ca : Jantar e :por !im ao pequeno qu _, 
cramentos. ~tao nao tomei mais remédios; e isto De ... ois del:am-me os parabéns e pe- D. Mariana tomou o cate com o nas traze!ras da ce.Sa, acompanhade 

O Prl.mel·ro e fundantento l·mpres- á mais de 12 anos! Graças a Nossa .. i 1 h u melhor ~a!r di t Se h diram que 1·ezasse por êles. sobrinho, que ogo ac o - ê-:> noivo, n ão menos ra. an e. 
cindÍ\·el ao edifício da nossa santi- n ora encontro-me comp:etamente F"tquel ainda em Lt.sboa 8 dias no~ soo qualquer :>retexto a f.m de evl- 0 estio nrecoce tinha já marcado 
.. • . S t d B . curada». "' 
heaçao, e o acramen o o aplls- Francisco Manuel d Alm ida F _ qua1.6 fui sempre examinada. tar ainda re:crimm~çées, e pas~~u a t ~.;do com 0 seu bafo mas a ®uva 
mo, Sacramento que nos la>a e pu- ô d . e e ' oz Quando eu :pedia. a. minha cura a fazer a sua «tollette» com to ... o o da véspera !evara a :poeira e il6 cou· 
rifica pelos méritos infinitos de -Te- c a,_ ten ° um seu hl?? ~ue era ~co- itlr 

d
' d d . i meudo de ataques eplleptlcos hav1a 8 Noosa Senhora, tinha-lhe dito que ~e-.>méro e vagar. . ves oferec:am u ns olhitos aprova 

sus,. __ o peca o e ongem, . nos re- anos, repetindo-se êsões ata u ~ me não :mportava de f!ca"r surda. Demorava-se em ucn;:e do : oucador vecs. Estavam na con t a })a.ra um cal-
concilia com Deus Í tr::'nsf3rmS :~ 5 vezes por dia, recorreu a Jo:;a \e~ . ASBJm sucedeu e eu ec;tava conror- quando ouviu bnzlnar a .:aulloneta. do ve-rde ... E da que sabia oortá-l<l 
n?~~a alm~ em tempo VlVO a ao· nhota da Fátima que o curou. Já pa<;- mada. De vo:ta do Hospital aconse- Olhou o relóg!o - e.;tava na. hora. t:.o fininho . .• 
tlsslm_a Tnnda_de.. #saram 2 anos sem que voltasse a re- lharam-me que pedisse a Nossa Se- Nem um minuto de atraso. Uns tomates verdoengos- Q.Ui', pa-

Al~ISSima dl~_mdade a da alma; petir aquêle mal. Cheio de reconheci- nhora. a cura da llu:·dez. Eu d!.sse en- Apressou-.>e a descer a cozmha mas ra salada. s ão w melhores - e maiS 

nela. para todos os d!as ~ agrade~ a Nossa Senhora e vem boje tornar porto ae n car sem ouvir, mas 06 me,Js ro degrau d~ escada_ corno uma eostá- !lias na capoeira h avia ovos .. . e ha­
cermos ao Senhor, para ctosament. público o seu reconhecimento. superiores querem que eu oiça, POI . tua: a camiOneta nao t inha. parado, via. que matar. Para l6to, contl.tdo, e 
a conservarmos e defender~os dt João Antunes Lopes, Carrega!, diz :.;60 vos peço, boa Mãe, ma:s esta a coz!nhe:ra. não ·:1era! que os dois noivos ressumando !eU­
todos os pengos que a rodeJaru ~ que tinha uma filha de 6 anos de graça». Se estivesse eó, D. Mariana, com cidade, não sent iam disposição :\lgu-

baptizada.. Quao po~co peus~mosl mento já foi à Cova da Iria agradecer tão à :\IIãe do Céu: «EU não me lm· não teve tempo e f icou-te no prime!- na.C.al 

ameaçam l . idade que ainda se não su~tentava cm Desae essa mesma tarde fique! a uma tal contre.r.edaC.e, pêr-se-:a a ma. 
Se todos 05 pals ii co~becesse?l " pé nem caminhava. Tendo con5ulta- ouvir perfeitamente. gritar pelas caca.:; tõdas e quem sabe _ como há-ãe ser7 - I.Dqulrl.:\ ~le. 

aprecwssem con:o . denam, pnva-i do ,-ários médicos de Coimbra e de Já lá vão 10 mese;; e nunca m.ai:; mesmo se iria até permitir-se um ata.- _Não se mata nada/ - r esolvi-a 
nam dela voluntanameute .e ~uran; Lisboa ·de nada lhe valeram 0 5 remé- t:entl nada no ouvido. que de nerv06. M as assim ítz v!oiên- ela. 
te mu~to tempo os seus fJllnnhos~ Jios receitado:. Sucedeu que uma pes- No d:a e de outubro voltei a sel ela sóbre si própr:a e quedou-~e a E fazia ~ ementa: 
E xces:avamente preocupa_dos cow ~oa amiga l<)i à Fátima e trouxe de exa minada pelo snr. dr. Ary dos San· examinar a sitt."'Etção. , _caLdo verde; com aqw!le ptio àu--
questoes de ?r?em n~ater!al e por- lá água qu•? ofereceu , para aplicar à tos que confirmou a minha cura. Não havta· por ali verte senão uma~: ro e 0 chour iço, uma bela acorda en­
tanto ~ecuudana~, ~dlam para ~Ul· men:na. Com grande fé e pedindo a -~ 13 àe outubro fui à Cova da. Iria miseráveis choupanas e ainda que ti· rolada e t ostada; depoi s a salada de 
~o tai:de a. recepç.ao do Bap~lsm CJ)ra a 1\""os~a Senhora , aplicaram a agradecer a No.s.::o. Senllora, como J.lle vesse quem manda.!>se à aldeia nada tomates, uma omelete e batatas Jrf.,. 
11_1~pedmdo assim_ que a graça v a pu · primeira ' ez a água à criança e ela t inha prometido. a bem dizer lla-;er :a por lá que se tas. E u m p udim t am bém àe batata, 
rlf:car . e revest1r . a alma dos ~eu.., conseguiu pôr-se em pé; no dia ~e- comprasse. para a sobremesa... Temos basta?ttes 
~quenmos e arnscand?-os lllll 1~as guintc novamente lha aplicaram e a Agr"'decem a Nossa )enhora Olhou ce no'l"o o relóg1o; 10 horas. ovos ... Que tal7 
vezes a monerem •em este bendJt(J pequena já deu alguns pas:os, uma .. E 0 a!mêço estava marcado para 0 _óptimo/ Espí.êndidol 
Sacramento que lhes abre as porta, terceira vez, e principiou a andar co.. da Fátima as graças recebidas mei~la e me!a! Demais, com a. sem- Entretanto D. Mariana, procuro.ndo 
do Céu. m'o as demais crianç.as da sua idade. -cerimónia do campo e tratando-se d!strair 0 futuro sogro do sobrinho e 

Ineon-,ciência. e
1
riminosa, ig1_10rân- Maravilhados e reconhecidos a meni- D. Carolina Çosta, Lbboa. de gente com !;lOuco \.1&0 de praxes, distrair-se a si pré:prl.e. ia conversan-

cia indescu!páve em pais cr1stiíos, na e seus pa:s já foram à Cova da Iria D. 11."" Ferreira dos ~untO$ :ieves, 06 convldadcs n ão tarda~·~o.m em apa-- do mas enviezando olhares para. to-
falta de amor para com os !>eus pró agradecer a Xossa Senhora da .Fá- tlhavo. recer. dos os lados, numa preocupação que 
prios fi lhos, daquele ,·erdadeiro tima. D. Maria de Paiva Vinl!as, Alfêna. D. Mariana passeava agora aflita não conseguia disfarce-r. 
amor que se interessa pelo corpo Ir. filaria Isabel d·e .Jesus Crucifi- D. 'lart·a Isabel· Da1no<. Póvoa de d 1 " .u.. y, de um ·lado para o outro sem saber Por r:m. chegou-se a hora de pôr a 
ma" que se interes.s;:~ sobretu o P~ 3 ~:ado, Religiosa 3·' Dom!n!cana. de Varzim. ;J.Ue reso:ução t omar. A!Dda ee hou- mesa e então é que não teve rem& 
alma. Sanatório Sant'Ana, Parede, e~creve D. 'lar;, A•11e·z1·a P. A .. p 1·co. · - " ... • . ~·e;.se :P<l!' ali um carro que os levasse d:o senão dai...;e ao Incómodo àe se 

Pais cristãos, compenetrai-vos <;~- em 27 de março de 1938: «A 10 de D. Jt.a da Glóri!J S.<llme.ulv ;i)lc;vais, a almoçar à cidade.. . mexer e pôr ao alcance de Margar1-
riamente d~s vossas tremendas res- fevereiro de 1937 adoeci com sripe, Pico E dav~ ·mil voltas à imagmação, <!,a os obJectos necessários ... 
Ponsnbilidudes neste assun~o e não e no dia 12 sob:evieram-me doree d N 1 s J D, V.itgínia o -;ron za, . OrJSe considerando- tóda.s ac; soluções me· E o almôço cheirava tão bem e foi 
permitais que Os vossos filhinhos agudi;;;s!mas de cabaça e do ouvido D. Dcrotea da Luz B eio, Ca!beta. nos a de se põr 30 trabalho, e. re· por todos saboreado que D. Ma.rlana 
recem-nascidos estejam lntlito tem- esquerdo. Consultado 0 mM:co do D .. ?ri.• GCI1iÇa[ves Perfeito, Zebnl. correndo ·ao que t inha em casa, co- n ão regateou elogios à jovem cozi-
po sem ingressar no grémio da San- Sanatório, sr. dr. Almeida Rib.:-1ro. D . . JI.• Eduardn de Figu(;iredo._ Ol.i -.. - - z :nllar por suas mãos o almôço. Nun- :c.heira, nem nes.oe d ia, nem sempre 
ta IgreJ·a ·, llào arrisqueis a sua feh- êste foi de opinião que devia. coru;ul- , .e1·r1·nba. ca se de-ra. a ésses serviços. nunca pen- q ue dela falava como a mais com-
cidade etel'na por um imperdoável tar um especialista de ouvidos. A 11t .c .4/.ves Pinto . Mesão Frio. · sara na ut:lidade de se ata rer a. êles, pleta done. de casa que o sobrinho 
desl eixo da vossa parte. Fui ao sr. dr. Ary dos Santos que D. Cecília da Ç.onceiçâo, Espinh-: quanto mais agora Já dobrado o ca- po:ieria ter escolhido. 

Depois, sabei ~colher bem os p;~ na segunda consulta declarou tratar- Grande. bo dos c;nqüe::.t:\l E tratando-se de ret'eitas de doçe-
drinhos do \'osso peQuenino. Nãc ~e de uma mastoidite, preciSando de D . Estet Alves Oliveir(l., Ana dia. 

d · i 1 6 E estava só! Para onde teria ido 0 =ia n unca deixava ele dizer : vos preocu~ a riqueza ou a gene- ser opera a com u!·genc a, po s o pe- D. Ji.' da Gl r ia, Pêrto . A él d. d b 
ros idade dos seus presentes. rigo era grande. Pe..s.oava o.s d ias e as D. 31 ... da Jladre de !2e~$ de (ar- sobrinho em vez de !loor ao pé dele - qu e Pl• :m e atata qu e a 

" al·a. qualq•uer dJ"!icul·'~de q · G1zfda !éz! :vão i -nW."in4. "'Ue es"'e· -t..r-~ctt.ra1· antes saber se êles !>ãO no:tes no melo de grande sofrimento v alho, Guimarães. .. · v.. ue sur- "' • • " .r: v , ? cU!liàadel 
verdadeiros católicOs praticantes, A supuração era continua pelo ouvi- D . M .• Ilda C . .lle.11de~ !Íiid1J d e. g.sse 

M. de F, (Cm~tinua na '·. pdoina) do, nariz e bOca. Não podia bai.'la.r a .<\gueda. P as<õa.ndo a eEvaziar a 5ua ~ó!era 

~----~-------------------------------------------------------[ 
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VOZ DA FATIMA 
-4' -

Palavras de um Médico CONVERSANDO 

::A c;~ da 14·~~--. VIII 

"(3.• série) 

Racismo. pela luta interior nas almas---c--..: 
Uma das manifestações conse- pa, esta Europa que foi a metró-

Durante os três anos é:lo seu apostolado procurou o Senhor unir . . . (
5 

V 
45

) qüentes do Após-Guerra na Euro- pole das mais altas civilizações do 
· - N No «Jornal do Med1co» - - , • • d d · · 0 bel os apóstolos no mesmo pensamento e na mesma acçao. o entanto, 0 me~.: jovem e distinto colega Dr.

4 
pa . e a ~tttu e e ex.pe.ctattva m- . r • . 

êles eram homens, e por isso sujeitos às fraquezas da humanidade. O Valdemar Pacheco faz uma crítica4 quteta sobre o que vtra a. ser re.. Os respecttvos povos, quanê:lo 
Evangelho refere, umas vezes com clareza, outras impllcitamente. que. notável o? .volume li das . «Polovr?~i solvido nos anunciados Cenác~- ~ais urgente se t?!nava. a. neces­
longe dos mistérios de Deus, cada um dêles pensava demasiadamente de um Medico». O que mOis aprecleli los internacionais àcêrca do dest1- stdade da sua umao, dlVtdem-se 
~ si mesmo, procurando realizar pobres ambições terrenas. nessaf análisde. foi da dfrandquezda t~ue no dos povos como se tudo o que agera, em lutas intestinas de pai .. 

. . d . man1 estou 1scor an o a ou nna _ . . . _ . d · 
Mas a união do espírito ~ra tão necessána, que, am a no 1mpres- que defendi no artigo, que tem 0 tenha de sucede~ nao seJa pnnc1, xoes ':'l~!~ntas. que ameaçam e tr 

sionante discurso da Ceia, Jesus fervorosamente pede ao Pai que lhes mesmo título dêste (citado volume, palmente determmado pela vonta- ao antqutlamento. Parece, por ve .. 
conceda essa graça. E o Espírito Santo que lhes mandou, conforme a pág. 17). • de e acção individual de cada um zes, que nem nasceram na mesma 
promessa feita, veio realizar êsse desejo ardente. Foram então ilumi- O ~roblema das raças e realrr>en-l de nós pelo balanço dos esforços Pátria! 

d d D A od.fi te mutto complexo, quer sob o pon- . • _ - p d p· XII d' · nados de luz sobrenatural e consuma os no amor e eus. m I ' to de vista antropológico, quer sob dos odadaos em cada Naçao, e . O Santo a re lO • m .. 
cação foi profunda e definitiva. 0 ponto de vista político. E os sá- pelo contributo da ordem de cada gmdo recentemente uma mensa .. 

Quando se notam divergências e até rivalidades, pode haver b~os e os políticos dos d2versas na~ões Nação e de cada Continente pa.. gem aos católic~s ~ranc~ses, adve~ .. 
tentações de tristeza e de desânimo; mas, ao recordar o exemplo dos teem procuf"~do resolve-lo de dlfe- ra tôda a Humanidade. Ainda que te com a sua mdiSCuttvel auton .. 

• 1 d d - d d d" t t' d" d rentes mane1ras. , . , . d d • aposto os, tal' os e coraçao e ru es e enten tmen o, a e ao ta e Enquanto na Alemanha, nos Es- se pense o co~trano, e asstm mes- a. e. . • . 
Pentecostes, apesar das lições luminosas do Pedagogo divino, sente-se todos Unidos, na Itália, as roças exó- mo, com ma1s ou menos voltas, «0 destJno da vossa Patna acha.. 
o dever de continuar a pregação oportuna e importuna da unidade ticas eram perseguidos, a ponto de, mas inevitàvelmente assim, pelo .. se em vossas mãos!>~ 
de pensamento, de vontade, de acção. nos duas primeiras noções, com pre- império das leis morais da vida. O mesmo é de concluir para os 

• d • fr d h 'd d f 5o texto de pretendidos regras de euge- _ das · •1. d p , Ha que aten er a aqueza a nossa umam a e en erma. , nia, se chegar a proceder 0 brutais A provocaçao guerras vem cato tcos os outros aJSes e es .. 
mos espír.tos incarnados. O espírito pode estar pronto, mas a carn~ mutilações, na França da «Liberdade, sempre de povos em que os ho.. pecialmente de Portugal. 
é fraca. A unidade exige por vezes abdicação das opiniões próprias, Igualdade, Fraternidade» as uniões mens se deixam guiar e se edu.. E digo ·«especialmente de Por .. 
para seguir o pensamento superior que é ditado pela Autoridade. E co.m as roças d~~ colónias eram in- cam de preferência por ambições tugal», porque Portugal, na sua 
isso fere o nosso orgulho. Pois se geralmente cada um supõe ver os telr~~qeun~~t~e~~~t~dnot~opologistas ano- de _domínio. em fqrmas de nacio- fidelidade à Igreja, nestes agita-­
problemas nielnor do que todos os outros!... Pode reconhecer .. se ~ tematizavam os cruzamentos de ra- naliSmo mais ou menos exaltado. dos dias da nossa vida, tem tido, 
fragilidade da vida, mas dói intensamente que se nos negue subtil ças, outros achavam que êles eram Esquecem .. se da justiça que é de- pela maravilhosa mediação e pro, 
agudeza de espírito. benéficos; e citavam muitos mulatos ver de vida humana e da sociabi.. tecção de Nossa Senhora da Fá .. 

A unidade reclama docilidade de vontade, que se verga perante de gr~nde talento, que apa~eciom l"d d é im rativo de direito tima, o clat"o benefício da paz à 
em pa1ses novos, como o Bras1l. 1 a e que~ pe 

a vontade alheia. E essa atitude apresenta-se-nos com freqüência co- Creio que todos exageravam, e natural. Deste modo as guerras face ·da maior e mais universal 
mo ~núncia humilhante. Até se invocarão razões solenes de legíti- que 0 problema tem de ser pôsto movem-se como espadas de dois guerra de todos os tempos; e, em 
ma altivez e de honra inalienável, para querer o que se quere, des- de novo, depois da tragédia. qu~ sub-4 gumes: começam por ódios e por épocas passadM, primou sempre 
Prezando a ordem e conselho que se nos dão. E, no entanto, tão gran- v~!te~;~ 0 mun~o .. A euge~ua e uma4 ód" b m reproduzindo-se em por práticas de piedade e traba-

1 c1enc1a atrasadlsslmo, e nao podemos lOS aca a • 
de altivez e tal espírito de honra não raro encobrem censuráve amort- compreender como, de um casal de novas guerras. lho que atraíram as graças do Céu 
"'Próprio. indivíduos insignificantes, pode pro- Para as afastar só há um cami.. e lhe abriram o caminho para a 

A unidade impõe a acção comum que se prometeu realizar, tal.. vir um santo, um sábio, um artista nho de eficácia certa: é ir até às realização de uma das mais glo-
vez ·com juramento. Mas esta acção, partindo da iniciativa alheia, dá- ou um bandido. almas, individualmente considera- ciosas missões de progresso sôbre 
.. nos a Impressão de que diminui a nossa personalidade ou deixa em Já tive ocasião de demonstrar ( 1) · · d' li 

a influência nefasta que tiveram as das, e nelas reprtmtr, 1sc1p nan- a terra. 
plano secundário o grupo que servimos com paixão. raças exóticos na decadência de Por- do, as paixões que dão o ódio e É lembrar, por exemplo, uma 

Talvez professemos com palavras submissão pronta e generosa, tugal. a ambição. comemoração própria dêste mês. 
talvez d;gamos ser .. nos fá-cil obedecer e dolorosamente penoso man- -«Houve assim tão grande en- Isto, porém, não se faz apenas No 3.o domingo de julho de cada 
dar. Todavia, os factos provam o contrário. E até nos parecerá que' trada de sangue estranho?» - pre- pelo estabelecimento da ordem ano reza a Igreja do i<Anjo Custá .. 

f A • • M . · d"f" ld gunta Valdemar Pacheco. d 
se. osscw.os no~ a onentar. o ov1mento que serv~~os, as. 1 tcu a- t Certamente que houve. jurídica, mas sobretudo pelo esta.. dio de Portugal», cantan o numa 
des dcs<:pareceriam e o trmnfo retumbante e dectstvo sena certo et Com as navegações portentosas do l-elecimento da ordem moral que das suas antífonas: 
rápioo ,. 4 Infante O. Henrique ~ntraram em foi em qualquer tempo a eterna «Bendito seja 0 Senhor que, 

N:lo há que duvidar: O trabalho de colaboração exige larga e~ Portugal centenas d~ mllhar~s de es_- ~1rantt'a da paz. pelo An
1
·o da Salvação, visitou o 

· · "d d d 1 - d r cravos negros. E, so no remado de ~ r 

compreensiva magnannru a e e a ma, porque teem e Imar .. se as D. João .li, entraram no nosso país Quando esta ordem falte, numa nosso povo e a nossa Nação e a 
arestas do nosso temperamento e de abafar-se o natural ardor do nos- duzentos mil judeus expulsos de Es- medida de justo equilíbrio, tudo zibertott das mãos dos seus inimi-
.~o egoísmo. ponha. 4 falta: nem os indivíduos chegam a gos e dirigiu os nossos passos pe-

Damos laraas ao orgulho funestamente personalista? Ficamos li.. O Português do era gloriosa ~a entender-se a 
51

• pro'prios, nem as lo caminho da pa"'». 
d 

0 
b al f · 1 1 · Dinastia de Avis era lavrador, man- <. 

son.gc..a os, m~s o. em ger dso re com Issod • e ta vez a a mfi aalse sbmta nheiro e soldado. o judeu era trafi- famílias conseguem manter a uni.. A esta comemoração se associa· 
penahz.1ca e mquteta. Supon o-nos vence ores, seremos a n po res cante e agiota, e o negro era intei- dade dos seus . lares, nem as na.. va directamente o próprio Estado 
vencidos ramente selvagem. Misturado com es- ções podem descansar com con- determinando pelas suas ordena .. 

Dom;namo-nos.com energia? O Movimento pode contar connos- tas raças, 0 Português perdeu 0 pri- fiança umas nas outras; a existên- ções aos municípios do País «que 
c~ e no têrtno dessa luta, ~e nós contra nós, encontra-se a consola .. : :ti~~a~O:~~i~r, entrando em fran- cia humana passa a ser como de em cada ano, no 3·" domingo de 
çao do .dever que se cumprm. Foi tal 0 êxodo dos Portugueses quem, atravessando . lugares vulc~- Julho, se faça solenemente memó .. 

Bendito sacrifício o que se faz, para que se ouça, e se siga. e se legítimos, por causa das navegações nicos, sentisse, persistente, deba1.. ria dêsse Anjo, nosso Guardador, e 
ame, L voz sábi·a e inspirada da Igreja. grandes que fizeram, foi de tal or- ~o dos pés, o soturno fragor das no qual dia, além da muita sole .. 

dem a entrada de sangue estranho, """ 
t MANUEL, Bispo de Helem5pole que levou Garcia de Resende a pro- lavas que se arrastam no sub-solo. nidade que em tôdas as igrejas se 

duzlr esta lamentação: Vêde, sob o ponto de vista mo.. fará, se há-de fazer também sole .. 

COMO DEUS NOS FEZ SEUS FILHOS 
( Conti-nuaçli0 dll s.• pdgina) 

de morn.lidad~ irrepreensível, eo­
nhooedore:: dos seus deveres de pa­
drinhO/', para, no caso de N. Se­
~hor vo::- chamar cedo à Sua pre­
senç~. irdee tr;:l!lqüilos na certeza 
d&' que êles velarão pela. formação 
moral e religiosa. do seu ;tfilhado, 
ensiuaudo-0 a conhecer, a viver e a 
cum1>rit' aquelas promessas solenes 
que em seu nome fizeram no dia 
grl\nde de seu Baptismo. 

Escolhei também com critério e 
seried-ade o nome do vosso filho. 

TIRACEM D~ 
VOZ DA FATIMA 

NO M~S DE JUNHO I I 

Algarve ~ "'-'~ l.!.!. ....... !!JI 

Angra !•~ .!.!.!. !.!•. ~ .!.!.!. !.U 

Aveiro ~ !.!..!. !.•• ~ !.!.!. l.!1 

Beja . .•. !!.• !..!...~ ~~ ~ ~ t'!.l. 
Braga ...... !~~ _.!.!. !.!.!. .!.!.!. ! .•...1. 

Bragança !•·.!!..!. ~ ~ ~ .!.!_•. 
Coimbra ~·· !•• ••..!. !.!..!. ~,_ !..•.s 
(voro ... !••. t.•.• .!.'-~ ~ .~~ t!.! 

Funchal ! .. _. .. ... •s !.!t. ~ !.!..! 

Guardo !.!' ••• . ••.!. !.!.!. lll .!.!.!. 

La!"'.ego .!.!• •••• ··~ !.!.!. !.!.!. .!..--.!. 

Le1raa '.!.!. !.!' ••• . ··~ . .!.!..!. .!..!.!. ~·.s 
Lisboa t.•• !.. .,._ ~ !..!..! e!. 

Portalegre ,... ._.~ ~ !.!.< ....,. 

Vito Reol !.!.< _..., .._., !..!.!: ·t.!JI 

7.685 
:19.150 

7.154 
5.264 

:47.987t 
8.75~~ 

.10.744 
4.013 
9.686 

13.872 
7.508 

.10.817 

.14.055 
10.251 
41.151 
.15.764 

·5.006 

cVemos no reino meter 
tantos cat.ivos crescer, 
e irem-se os naturais, 
que, se assi for, serão mais . 
êles que nós, a meu ver». 

Lisboa estava pejada de negros e 
judeus, que muito perturbaram o 
equilíbrio étnico do Povo português. 

Na Sociedade de Antropologia de 
Paris, houve quem dissesse que os 
Portugueses eram de origem mouro, 
berbere e egípcia. 

E o humanista Clenordo afirmou 
que, no Século XV.l, Portugal estava 
tão cheio de judeus e de mouros que 
parecia que, em Lisboa, havia mais 
escravos daquelas roças do que Por­
tugueses livre.s. 

Com efeito, informa Leite de Vas­
concelos que, no fim daquele glo­
rioso Século, o população de Lisboa 
era de 200.000 habitantes, sendo 

---.. um têrço de negros, outro têrço de 

Estrangeiro _. •• m m 
Diversos ,., , .•. , •• ~ 

238.857 
3.622 

11.121 

cristãos-novos, e apenas um têrço de 
autênticos Portugueses! 

ral, como yai a nossa velha Euro- ne e devota procissão e porque nós 
desejamos muito, e queríamss, que 

... ..__..__..__.._~:.,;_.,.-.,._.._.,..,...,..,._.,..,...,..,...,..,...,..,...,_.._ __ ._..,, esta procissão se fizesse com mu~ta 

y 0 z d a F á t i m a: honra e devoção, rogamos mu•t? 
e encomendamos que a celebret.S 

DESPESAS e honreis o mais que honestamen .. 

~.974 .949..,75 te e a serviço de Deus se poder fa .. Transporte . __ .., _ • 
Papel, comp, imp. do zer, mandando ao povo que vao a 

n.o 273 , .. '-' ' . .•. ··• ~z.1o4$4o dita procissão». 
Franq. ;Emb. Trans- Desta maneira se escrevu a Car• 

porte dp n.o 2
73 ... ~-~. 0435~ ta Régia de 23 de maio de 151.6 •• 

Na Admi$tração - ,.. Um povo, que se reconstltut 

· I:_otaJ. -= .= ~ 3·!>9I.!.8o2$74 dentro destas piedosas tradições e 
"""""'"-"" _____ ,. ·tem como centro das suas almas 
gro por baixo do Rio Tejo, a indicar o Santuário da Fátima é, segura .. 
o influência negróide no popu)oção mente, um povo de predilecção pa .. 
de Portugal. D 

Fica assim explícodo e actualizada ra eus. 
o meu pensamento aqui expresso hó Que Portugal, pois, correspon ... 
cinco onol!. • dendo a estas divinas graças I?elo 

J. A. Pires de Limo 1 '~xercício de tôdas as virtudes indi .. 

i', 

"E oomo que um hábito que terá 
de usa r sempre pela yida fora. e 
qunntos ao atingirem uma certa 
id~de- e conhecimento não se lameu­
ta.to do F.elt nome ÍI\caracterísÜco e 
exótico .• Se a gente ou:ve por aí 
t:mto. nome ridícnlo e que nada nos 
diz, t o.flto nome estrangeirado como 
Be na nossa lingua não tivessemo< 
1111!itoa !~ li nc~os nomes, nomes P.O!· 

tugues.::r, e nomes cri~tãos. 253.600 

É por isso que, no célebre Mapa 
das raças do Europa, von Eickstedt 
colocou um estigmatizonte círculo ne-

~(I) J. A. Pires cfe Lima, ·Influência viduais e sociais, possa, como sem .. 
dos Mouros, Judeus e Negros no pre, continuar a sua gloriosa histó, 
etnografia portuguesa (Congresso No- ria e o seu eterno destino. 

to, 1940):. , ~~~t~:· A. Lino Neto 
cionol de ciências da popula~õo, Pôr- J 

~-------·mn~-~------.-----------------~~~~~~~=====~~~-~~~~~~~e~az~~~~~--------------------------------------------------------~~~~~~~~~~~ 
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